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    APRESENTAÇÕES




    ... do gestor de coworking ...




    O leitor vai observar desde o início que existem diferentes maneiras de escrever um texto. Este, contrapõe sólida bibliografia e farta pesquisa prestando um grande serviço ao pensamento científico, principalmente por tratar-se de um assunto contemporâneo.




    O autor tem sua própria maneira de fazê-lo com clareza, objetividade e de fácil entendimento, Paulo Isnard é uma pessoa à frente do seu tempo. Sua longa experiência de mercado possibilita navegar entre o mundo acadêmico e empresarial com muita facilidade. A educação é um processo complexo que requer um domínio técnico e científico, transmitida de forma brilhante neste livro.




    A abordagem reflete o momento em que vivemos e a família é a parte mais importante nesse contexto; pai dedicado, sincero e politicamente ativo em casa, no lazer e no trabalho. Um livro não se escreve sozinho, sua esposa Márcia e filha Ana Paula tem grande responsabilidade a cada linha escrita. Cada pensamento aqui enaltado tem um pouco de cada uma.




    Paulo Isnard, Doutor em Gestão do Conhecimento, Mestre em Tecnologia, professor de Graduação e Lato Sensu, tem diversos prêmios como orientador, professor homenageado e destaques no mundo empresarial pela BASF S/A. Ocupou posições gerenciais e de liderança em organizações como PETROBRÁS - Petróleo Brasileiro - RJ, SITCOM - Sistemas Integrados de Telecom - MG, BASF Brasileira S/A Industrias Químicas - SP e SERPRO - Serviço Federal de Processamento de Dados - DF.




    Vivemos em um mundo extremante complexo, tudo que escrevemos e falamos “viraliza” de forma abrangente para o bem ou para o mal. Um livro muda a vida de muitas pessoas positivamente ou negativamente, a responsabilidade de escrever e se expor se fortalece por uma base sólida de conhecimento e experiência.




    O autor examina as mudanças no cotidiano de administradores e a “maneira de trabalhar”, que mudou com a quarta Revolução Industrial, ou Era 4.0, e tem um impacto mais profundo e exponencial que as anteriores, se caracterizando por um conjunto de tecnologias que permitem a fusão do mundo físico, digital e biológico causando um impacto no ecossistema e sua cadeia de gestão.




    Um livro para empreendedores, coworkers, executivos e consultores que podem explorar uma forma contemporânea de convivência profissional e pessoal.




    Este livro traz para vocês, leitores, reflexões e conclusões relevantes sobre uma tendência global e nacional, um produto ainda em transformação e amadurecimento.




    O texto marca um novo tempo onde se trabalha fora da empresa e em que a “figura do chefe” está cada vez mais distante, seja por escolha ou necessidade, mais e mais pessoas estão abandonando seus trabalhos tradicionais para seguirem por conta própria. Surge então o comprometimento de se estudar um novo modelo de negócio e a relação de trabalho e empregabilidade.




    Espaços de coworking são sistemas de apoio empresariais. Um ambiente compartilhado informal, onde as pessoas, “empresários”, estão começando a descobrir como trabalhar no comando de si próprias, mas que também querem um senso de estrutura e apoio organizacional.




    O coworking é também um grande passo para o microempresário, possibilitando acesso ao conhecimento e aprendizado de forma orgânica através de interações entre colegas de áreas diferentes causadas pela interdisciplinaridade que o ambiente heterogêneo produz.




    Os ecossistemas de inovação presentes no ambiente oferecem a sensação de ser parte de algo maior. Nos dá a chance de colaborar e tentar coisas novas juntos, uma tendência social que facilita a interação entre os usuários gerando um networking e criando oportunidades de emprego e troca de serviços e experiências.




    O conceito de coworking vem evoluindo e passa por fortes mudanças no que diz respeito à adoção de conceitos e práticas em relação ao modelo tradicional de trabalho. Mesmo acendendo de forma impressionantemente rápida, ainda é adolescente aos olhos do mundo acadêmico.




    Neste livro, Paulo mostra limitações do espaço, as oportunidades ali geradas e os impactos sociais, econômicos e acadêmicos neste ambiente.




    Você está lendo este livro agora e terá uma visão de um novo modelo de negócio em ambientes compartilhados, os coworkings e a ruptura do modelo tradicional.




    Boa leitura !!!




    Wilson Luigi




    Mestre em Administração




    CEO & Founder ENTERPRISE COWORKING


  




  

    ... do universo acadêmico ...




    Conheci Paulo Isnard por meio de nossa vida acadêmica em comum, atuando como docentes em faculdades e universidades privadas na cidade de Belo Horizonte/MG.




    Apreciador de boa música e também de bons vinhos, para ele viajar é preciso. Desbravador de continentes, países, cidades e até de vilas e lugarejos, Paulo faz de suas viagens uma excelente forma de adquirir novos conhecimentos e compartilhá-los com as pessoas que o cercam. Ele traz consigo uma busca incessante pelo conhecimento, tanto por suas viagens, quanto por sua vasta formação acadêmica.




    Então, como profissional exemplar e professor dedicado, sério e comprometido, ele nos brinda agora com mais uma oportunidade de adquirirmos mais conhecimento e aprendermos com a produção deste livro, que é baseado em sua tese de doutoramento e nos introduz ao mundo do trabalho cooperativo, com espaços físicos especializados e preparados para esse novo modelo de negócios, tudo isso sob a perspectiva da Gestão do Conhecimento.




    Infelizmente, o cotidiano nos mostra que em muitas empresas ainda existem pessoas que têm o receio de compartilharem o que sabem, seja por medo de serem substituídas, por medo de perder seu poder ou ainda simplesmente pelo fato de não saberem como fazer isso. Esquecem, que como diz o ditado, “a união faz a força”. E isso também acontece quando compartilhamos o que sabemos com outras pessoas e com nossos colegas de trabalho.




    Alguns também não entendem que o fato de se repassar um determinado conhecimento não significa que ele seja perdido por quem o repassou. Porém, a culpa pelo não compartilhamento adequado de conhecimento pode não ser apenas das pessoas, ou seja, dos funcionários de uma determinada corporação. As próprias empresas e suas respectivas infraestruturas também podem dificultar essa troca de conhecimento, por vários motivos.




    Em sua pesquisa, de maneira inovadora e atual, Isnard traça um modelo de como devem ser esses novos espaços de trabalho, denominados de coworking, demonstrando as características a serem desenvolvidas por eles, para que o conhecimento possa ser compartilhado em seu interior. Isso pode contribuir não apenas para o crescimento dos coworkers, mas também para o crescimento de suas respectivas empresas e, ainda, para o próprio ambiente de coworking.




    O compartilhamento de conhecimento e experiências transcende o ambiente coorporativo. É uma “atitude” que deve ser vivenciada no dia a dia das pessoas, e o Paulo, com suas experiências pessoais de viagens, certamente vivencia e dissemina essa atitude, seja em grandes centros mundiais ou cidades remotas por onde passa.




    Portanto, aproveite muito bem essa bagagem que Paulo Isnard nos disponibiliza por meio deste seu novo livro, para aprender um pouco mais sobre esses novos locais de trabalho e descobrir como é possível compartilhar conhecimento e contribuir para o crescimento de todos que o compartilham.




    Uma ótima leitura!




    Dr. Luiz Otávio Borges Duarte




    Doutor pela Universidade UFMG – MG


  




  

    PREFÁCIO




    Uma honra fazer o prefácio deste livro que pertence à uma trajetória de muito empenho e dedicação. Prof. Dr. Paulo Isnard eu conheci quando um amigo em comum, Prof. Dr. José Marcos de Carvalho Mesquita recebeu-o na Universidade em que trabalhávamos.




    O Paulo era Mestre em Tecnologia pelo CEFET/MG e atuava como professor em cursos superiores, principalmente com os temas inovação, Gestão do Conhecimento e sistemas de informação. Após ser apresentada, conversamos os três sobre possibilidades de Doutorado na área de Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento. Após o processo seletivo, ele foi aprovado para o referido doutorado.




    Acompanhei à distância sua trajetória no curso e presenciei o desenvolvimento do pesquisador. Foram vários artigos aprovados em eventos, periódicos nacionais e internacionais até sua titulação com louvor como doutor.




    Esta obra reflete um estudo de suma importância que discute o estado da arte a respeito da Gestão do Conhecimento. Reflexões acerca de inovação e gestão da inovação são a base para um modelo de análise do modelo de negócio em ambiente compartilhado, o coworking.




    Os resultados apontaram para fatores que influenciam, interferem e apresentam aderência entre Gestão do Conhecimento em ambientes compartilhados, o coworking, como a simplificação dos processos, utilização de novas ferramentas de inovação nos modelos de negócio, interação entre usuários, ecossistemas de inovação, redes de conhecimento e a ruptura do modelo tradicional de emprego, contemplando fatores administrativos, tecnológicos e sociais que ultrapassam a busca por redução de custos e acesso a recursos e infraestrutura.




    A análise deste ambiente permitiu verificar a oportunidade de inovação, compartilhamento do conhecimento, interação, colaboração e criatividade, gerando interação social e influência mútua.




    Como tudo o que se dedica, Prof. Dr. Paulo Isnard encanta a partir do amor pela ciência, pesquisa e docência, contribuindo mais esta vez para a formação humana e técnica daqueles que tem a oportunidade de provar de suas obras.




    Muito obrigada e parabéns!




    Boa leitura.




    Dra. Cristiana Fernandes De Muÿlder




    Pós-Doutorado pela University of Texas at El Paso, UTEP, Estados Unidos




    Doutorado pela Universidade UFV - MG
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    Por questões profissionais mudou-se para a cidade de São Paulo – SP onde residiu, estudou e trabalhou durante longo período. Ao assumir um cargo gerencial, ainda no início da carreira, na multinacional BASF, cursou Administração de Empresas, sua segunda graduação, e na continuidade do caminho corporativo obteve o título de especialização em Gestão Empresarial, sendo este seu segundo título de pós-graduação.




    Naquele momento era responsável por uma equipe multidisciplinar com ênfase em Tecnologia da Informação em diversas regiões do país e com subordinação direta à matriz. Optou então, com o objetivo de dar um upgrade na carreira e uma nova perspectiva pessoal, assumir o desafio de um novo vínculo empregatício na cidade de Belo Horizonte – MG, onde estabeleceu família e reside até o presente.
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    Com sólida formação acadêmica (até então 02 graduações, 02 pós-graduações e 01 MBA) decidiu, induzido pela ampla demanda por profissionais de telecomunicações que o país presenciava à época, realizar seu segundo MBA, este na área de Gestão em Telecomunicações, na Fundação Getúlio Vargas – FGV - RJ. Transitou por empresas de Call-Center e Soluções Tecnológicas, sempre atuando em paralelo como consultor autônomo e professor universitário.




    Após ingressar definitivamente na carreira docente em instituições privadas de ensino superior, concluiu o mestrado em Tecnologia no Centro Federal de Educação Tecnológica – CEFET – MG e o doutoramento em Gestão do Conhecimento e Sistemas de Informação na FUMEC – MG. Atualmente leciona na graduação, pós-graduação Lato Sensu, coordena atividades de Pesquisa e de Trabalho de Conclusão de Curso, é membro do Núcleo Docente Estruturante – NDE do curso de Administração de Empresas e coordena cursos de pós-graduação.


  




  

    RESUMO




    O coworking é um modelo de negócios consagrado. Ao retratar as best practices de mercado, o tema do livro é atual e apresenta um grande impacto social, corporativo e econômico. O dinamismo na sociedade lança exigências sobre como as organizações e indivíduos lidam com espaços de trabalho. Na conjuntura contemporânea, os espaços físicos, psicológicos, biológicos tem prestígio estratégico e é necessário que permita que o conhecimento seja compartilhado entre os atores do processo organizacional. Deste modo, a gestão do coworking surge como alternativa viável e apoio fundamental para a organização, a fim de que haja o compartilhamento do conhecimento. O intento deste livro foi avaliar características específicas que ainda não foram reveladas dentro deste contexto. Acredita-se que o impacto deste modelo de negócio tem abrangência que permeia áreas distintas da sociedade e das organizações, o que torna o livro incitante. A ruptura do modelo tradicional de trabalho que vem ocorrendo nos últimos anos permite inovações em diversas áreas de atuação, uma delas é o coworking. Então ambientes compartilhados emergem como uma inovação que acompanha essa tendência e envolve o compartilhamento do espaço físico de trabalho com a cooperação intencional ou informal entre trabalhadores, levando a uma relação de conhecimento compartilhado. Entretanto, como identificar os fatores indutores relativos à gestão do conhecimento? Quais as práticas de um modelo de gestão em um coworking? São questões ainda para serem analisadas. Este livro é proeminente pois definiu objetivos a fim de investigar tais práticas e quais os fatores do processo são facilitadores da criação do conhecimento em um coworking, permitindo identificar os modelos de gestão mais aderentes a este ambiente. Para atingir tais objetivos foi realizada durante quatro anos uma pesquisa aplicada e descritiva em quarenta e seis coworkings estabelecidos no Brasil e em Portugal, com abordagem qualitativa, onde foram coletados dados em estudos de casos múltiplos através de entrevistas semiestruturadas e técnicas de observações sistemáticas participante. Os resultados foram apresentados de maneira didática e prática. Os objetivos foram atingidos e as conclusões apontaram treze fatores indutores essenciais para a criação do conhecimento em um coworking, com destaque para o papel fundamental da gestão de ativos intangíveis bem como a infraestrutura tecnológica.




    Palavras-chave: Gestão do Conhecimento. Ambiente Compartilhado. Modelo de Negócio. Inovação. Coworking.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Este livro analisa em detalhes e faz a interpretação dos resultados coletados de uma pesquisa de campo, possibilitando, com robustez, uma análise qualitativa dos dados obtidos por intermédio de entrevistas semiestruturadas e observações sistemáticas participante, a fim de respaldar os resultados apresentados.




    Foi realizada uma pesquisa científica durante quatro anos, em quarenta e seis empreendimentos de coworking localizados no Brasil e em Portugal.




    Os detalhes dos métodos utilizados na pesquisa são detalhados a seguir, mas, resumidamente a pesquisa foi empírica e descritiva. As análises foram qualitativas, onde foram coletados dados em estudos de casos múltiplos através de entrevistas semiestruturadas e técnicas de observações sistemáticas participante.




    Para a análise das entrevistas a técnica de diálogo (VENKATESH; BROWN; BALA, 2013) utilizada foi a de análise do discurso (CAREGNATO; MUTTI, 2006) nas respostas, onde foi realizado agrupamento de informações relevantes e eleição meticulosa de depoimentos. A interpretação das observações sistemáticas permitiu analisar de maneira neutra sutilezas, insights e particularidades importantes (SINGH, 2018), permitindo um vínculo lógico (RICCI et. al., 2019) nos dados observados.




    Para melhor entendimento, a análise, interpretação e apresentação dos resultados a seguir foi agrupada, de acordo com categorias de análise detalhadas a seguir. Realizou-se uma junção e conexão entre os dados coletados, permitindo confrontar, com clareza, consensos e dissensos das teorias com relação às equivalências e discrepâncias das práticas de conhecimento nos ambientes de coworking, tratados nesta pesquisa.




    Todos os resultados apresentados foram possíveis por intermédio do entrelaçamento entre: os conceitos, os dados coletados e as categorias de análise.




    Os conceitos e seus respectivos autores, foram abordados de forma clara e objetiva. Na coleta de dados, foram detalhadas as características e nuances dos coworkings estudados, vide figura abaixo. As categorias de análise foram definidas a partir do estabelecimento dos objetivos do livro.




    Assim, viabilizou-se por meio desta triangulação (ZAPPELLINI; FEUERSCHÜTTE, 2015), apresentar os resultados e a conclusão e principais contribuições.




    Figura 1 – Fatores abordados nos resultados
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    Fonte: o autor




    A seguir serão abordados aspectos relativos ao contexto do ambiente, o tema Gestão do Conhecimento em ambientes compartilhados e as inovações pertinentes ao modelo de negócios, evidenciando-se a contextualização da pesquisa, o problema de pesquisa, as justificativas da escolha do tema, os objetivos gerais e específicos e o ineditismo do tema.




    1.1 Contextualização




    Desde o advento da chamada Era do Conhecimento estabeleceu-se uma nova forma de como os sujeitos e organizações criam, compartilham e transferem o conhecimento. As atividades relativas à geração de conhecimento e os fatores que o influenciam e interferem de forma intensiva no conhecimento, em contraste com Eras anteriores onde permaneciam comparativamente estáveis e com um desenvolvimento gradual, passam a ter a sua evolução cada vez mais volátil e sistêmica, permitindo o surgimento de novas formas de relacionamento entre a sociedade e o conhecimento (CASTELLS, 2007; DAVENPORT; PRUSAK, 1998; GANDINI, 2020a; GRANOVETTER, 1973; SVEIBY, 1998).




    Diante disso, esta pesquisa ao abordar os aspectos relativos ao conhecimento, inovação em modelo de negócio e ambientes compartilhados, propõe uma abordagem sobre a aplicação inteligente dos diversos fatores relativos ao conhecimento em ambientes de coworking que surgiram como uma alternativa para o mundo do trabalho moderno.




    Toffler (1980) e Naveira (1995), dentre outros autores, classificam essas Eras em Ondas e nomeiam desde a sociedade da agricultura até a sociedade da pós-informação ou era do conhecimento. Schumpeter as classifica como ciclos, se pautando, no entanto, por demarcar a tecnologia. O que se aborda nesta pesquisa, longe de relegar a um segundo plano a questão tecnológica, é a abordagem da questão sensorial como modelo de estudo (DAMASCENO, P.; ISNARD, PAULO; DE MUYLDER, 2019; NAVEIRA, 1995; SCHUMPETER, 1988; TOFFLER, 1980).




    Toffler fala da chamada Primeira Onda, que dominou o mundo até aproximadamente o ano de 1750 e dividia os povos em duas categorias: primitivos e civilizados. O recurso básico para a sobrevivência era a terra. Os povos primitivos, os nômades, viviam em bandos, caçavam e pescavam. Já os povos civilizados, na maioria do mundo, eram aqueles que lavravam a terra. Onde havia agricultura, a civilização fincava raízes. A semelhança entre os dois povos eram os ambientes naturais, a base da economia, da vida, da cultura e da estrutura familiar. Possuíam divisão simples de trabalho e classes sociais definidas. No período de dominação da Primeira Onda, houve alguns traços de sugestão de crescimento básico em partes do mundo e em épocas diferentes (ISNARD et. al., 2012).




    Na Segunda Onda, fábricas, metrópoles e a produção em massa vieram com a revolução industrial. Houve guerras, crises políticas, choques de ideias, pois existiam os que defendiam a agricultura e os que queriam migrar rapidamente à industrialização. Com o crescimento da Segunda Onda, os povos perceberam que o esforço braçal a que se submetiam para gerar a energia poderia ser substituído pelas máquinas, ou seja, o arado ao invés do uso da enxada. Gerando a diferenciação pela tecnologia, descobriram que podiam extrair a energia de que necessitavam da natureza (gás, carvão e petróleo), e que não precisavam viver somente do rendimento fornecido por ela. As máquinas proporcionavam ao homem menor esforço, maior agilidade e maior precisão. A industrialização estava em diversos setores: tratores nas fazendas, máquinas em escritórios, armas de fogo em guerras (ISNARD; CARDOSO; FERREIRA, 2019; NAVEIRA, 1995).




    No final do século XVIII estava decretado o avanço da Segunda Onda. Os avanços tecnológicos na Primeira Onda foram chamados de “invenções necessárias” e tinham como objetivo a melhor utilização da mão-de-obra humana e da força animal, proporcionando maior rendimento ao trabalho. Já na Segunda Onda, os recursos tecnológicos anteriores foram ultrapassados, os fazendeiros já dispunham de equipamentos que proporcionavam maiores lucros devido à capacidade de produção em massa (ISNARD; VIEGAS, 2014).




    É possível observar que ao longo das últimas décadas a globalização e a mudança tecnológica alteraram as relações entre localização geográfica e as atividades econômicas. Pode-se destacar as comunicações que permitem uma reconfiguração das interações entre indivíduos e instituições nos domínios do trabalho (AMARANTA; ISNARD; ZIVIANI, 2019; CASTELLS, 2007; WATERS-LYNCH, JULIAN; POTTS, 2020). A crescente demanda da sociedade por novas formas de acesso ao conhecimento e ambientes compartilhados de trabalho na contemporaneidade gerou uma necessidade mais profunda a ser analisada entre acadêmicos, por meio de pesquisas que buscam averiguar as causas e as consequências destas práticas (DANTAS, 2006).




    Logo, também é o objeto deste livro, pois será investigado o fator ecossistema de inovação como diferencial, compartilhamento e disseminação do conhecimento, com sua consequente aplicação nos processos produtivos.




    Neste novo contexto, as organizações que conseguem criar um ambiente propício para a inovação de produtos e serviços, têm condições de gerar mais riquezas, melhorar a qualidade de vida e o bem-estar para seus cidadãos. Contudo, atender aos padrões agora exigidos nesta nova sociedade, não é uma tarefa simples para as instituições acompanharem pró-ativamente (CASTELLS, 2007; SPINUZZI et. al., 2018). A sociedade muda rapidamente e o trabalho do homem é substituído pelas inovações tecnológicas, a sociedade agora é de informação e conhecimento então surge o que denominamos de terceira onda onde informações devem transformar-se em conhecimento (FERREIRA, E., ISNARD, PAULO; FRANÇA, R,; CORREA, F.; AGUIAR FILHO, 2019; NAVEIRA, 1995).




    Devido ao avanço das tecnologias de informação e comunicação (TIC) e as novas dinâmicas do mercado de trabalho, o número de pessoas que trabalham remotamente está crescendo exponencialmente. Porém, a liberdade de se trabalhar virtualmente tem um lado negativo, pois, pode levar ao isolamento profissional, dificultando a colaboração. Para solucionar esse problema, tem aumentado a prática dos coworkings, ou seja locais físicos em que recursos, ideias e serviços são compartilhados entre seus integrantes (BRODIE, 2018).




    Esses ambientes são considerados elementos sociais complexos, pois, podem ser definidos como escritórios físicos onde os trabalhadores de diversos segmentos independentes partilham como local de trabalho (CAPDEVILA, 2019a). Então, esta pesquisa definiu objetivos a fim de investigar e pesquisar as caraterísticas dos ambientes de coworking são facilitadoras do compartilhamento de conhecimento.




    Após a caracterização deste contexto, é abordada a problemática a seguir:




    
Definição da Situação Problema




    A ruptura do modelo tradicional de trabalho e empregabilidade (DANTAS, 2006; MAGELA, G.; ISNARD, PAULO; FERREIRA, E.; PARREIRAS, 2019) permite inovações em diversas áreas de atuação, entretanto objetivando aprofundar o entendimento do momento em que emerge o coworking, como uma inovação no modelo de negócio (SPINUZZI et. al., 2018), esta pesquisa refaz e situa cronologicamente o estabelecimento do negócio coworking, através de análise qualitativa.




    Pesquisadores observaram algumas das consequências negativas da globalização pelo enfraquecimento de comunidades tradicionais, religiosas e estruturas sociais de classe que, historicamente, além de seus propósitos declarados, facilitaram laços associativos e fomentaram formas coletivas de identidade (BAUMAN, 2013; GRANOVETTER, 1973).




    Críticas à tendência contemporânea têm se concentrado particularmente no individualismo fragmentado que a dissolução das estruturas tradicionais, muitas vezes exacerbadas pelas formas atuais de trabalho móvel, causa sobre a vida urbana contemporânea. A globalização, o aumento da mobilidade social, a maior flexibilidade de empregos e a insegurança nas relações sociais contribuíram para a fragmentação e incerteza presente nas relações contemporâneas (BAUMAN, 2013).




    O desemprego tornou-se estrutural, pois, a racionalização tecnológica promove a destruição de postos de trabalho sem substituição, é o que afirmam teóricos contrários à abordagem de Castells (2007), contudo não é pretensão desta pesquisa defender uma posição antagônica à utilização de novas tecnologias (DANTAS, 2006) pois acredita-se que com as ferramentas tecnológicas disponíveis, a questão à investigar é como os indivíduos podem aproveitar o potencial que elas representam sem usá-las de maneira prejudicial (SENNETT, 2020).




    A dinâmica produzida pela interação com as ferramentas tecnológicas fica visível no espaço coletivo de trabalho com o surgimento de uma variedade de conceitos que procuram explicar a diversidade de contextos nos quais a atividade econômica, as interações sociais e a Gestão do Conhecimento estão ocorrendo. Estes espaços coletivos sublinham a persistência da importância do local físico, e em particular dos aspectos cognitivos ali presentes (GANDINI, 2020a; GOMES, N.; MARROQUES, P.; PINTO, T.; ISNARD, 2015).




    Um dos mais proeminentes desses conceitos é chamado de coworking, uma prática que envolve o compartilhamento do espaço físico de trabalho com a cooperação intencional ou informal entre usuários do coworking, os coworkers (KOJO; NENONEN, 2020; MORISET, 2019; WATERS-LYNCH, JULIAN; POTTS, 2020).




    A colaboração entre empresas nos espaços de coworking não é baseada na competição de mercado, nem em hierarquias pré-definidas e, portanto, poderia ser definida como uma forma organizacional híbrida que entrelaça fatores administrativos, sociais e tecnológicos (CAPDEVILA, 2013). Novas estruturas institucionais estão emergindo e antigas formas estão sendo reconfiguradas para se adequarem ao atual contexto tecnológico, econômico e social, demandando para sua adequada compreensão uma abordagem teórica que ultrapasse qualquer perspectiva disciplinar.




    Assim, esta pesquisa investiga os fatores relativos a Gestão do Conhecimento dentro deste contexto, e a delimitação da problemática é tratada a seguir.




    
Delineamento da Problemática de Pesquisa




    A partir de exaustiva pesquisa bibliográfica, a ser detalhada posteriormente, a delimitação do tema pode ser desenvolvida de maneira substancial e ficou facilitada, pelas evidências encontradas nas publicações.




    Concepções sobre conhecimento tácito e explícito, Gestão do Conhecimento e demais tópicos relativos ao conhecimento, são tratados como fundamentais, entretanto a ênfase da pesquisa no que tange à conhecimento se desenvolveu com foco nos modelos de Gestão do Conhecimento e no conhecimento e troca de informações no ambiente compartilhado.




    Do mesmo modo, ao abordar o tema inovação, o destaque da pesquisa direciona-se à inovação em modelos de negócio e ecossistemas de inovação. É meritório explicar que os conceitos mais recentes derivam dos autores seminais que possibilitaram este recorte, e serão tratados com considerável atenção, todavia, a distinção se dá nos ecossistemas de inovação (FERREIRA, E.; ISNARD; AGUIAR FILHO, 2018b; SUTARLAN, 2018).




    A partir deste contorno, ou seja, modelo de Gestão do Conhecimento em ambientes compartilhados, e ecossistemas e inovação para novos modelos de negócio, é possível delinear de maneira assertiva o alcance do problema a ser pesquisado a fim de propor as bases de um modelo de Gestão do Conhecimento em um coworking.




    
Pergunta de Pesquisa




    A pergunta de pesquisa, a seguir apresentada, serve como referência para a investigação do conteúdo indicado, expandindo o campo das indagações para aumentar a penetração da avaliação e permitir o entendimento dos diversos fatores que permitem a intervenção na Gestão do Conhecimento em uma troca de informações em um ambiente compartilhado.




    À vista disso, coloca-se a pergunta: Quais são os fatores indutores relativos à gestão do conhecimento através de um modelo a ser aplicado em um ambiente de coworking?




    1.2 Justificativas Práticas




    O dinamismo na sociedade atual lança as bases para uma maneira diferenciada de como as organizações e indivíduos lidam com a Gestão do Conhecimento. Na conjuntura contemporânea, a Gestão do Conhecimento tem prestígio estratégico e é necessário que a Gestão do Conhecimento permita que seja compartilhado entre os atores do processo organizacional (WOOD JR.; SOUZA; CALDAS, 2019).




    Deste modo, a Gestão do Conhecimento surge então como apoio fundamental para a organização, a fim de que haja o compartilhamento do conhecimento.




    O intento desta pesquisa é avaliar características específicas que ainda não foram revelados dentro do contexto apresentado. Acredita-se que o impacto deste novo modelo de negócio, o coworking, tem abrangência que permeia áreas distintas da sociedade e das organizações, o que torna a pesquisa incitante. Os impactos da pesquisa estão detalhados como segue.




    O tema do livro é atual e apresenta um grande impacto social, acadêmico e econômico.




    
Impacto Social




    A alegação de que há desvinculação entre o mundo acadêmico e o mundo organizacional, por vezes se repete quando da abordagem de inovações em modelos de negócio (WOOD JR.; SOUZA; CALDAS, 2019), o que pode se tornar um obstáculo à percepção do impacto social da pesquisa acadêmica, deixando parecer que o benefício da ciência administrativa no Brasil é desconhecido e talvez insignificante.




    O caso desta pesquisa trata de atividade que interage fortemente com a sociedade, em especial novos empreendimentos, no que tange à nova concepção de modelo de trabalho onde há ruptura do modelo tradicional.




    O impacto das práticas de inovação como facilitador de compartilhamento de conhecimento bem como o conhecimento empírico, foi o que contribuiu para o desenvolvimento da inovação (CHESBROUGH; LETTL; RITTER, 2020). Esse aspecto é respeitável visto que como argumenta Wood Jr. (2019) a ciência deve contribuir para o impacto social, logo, deve ter na sociedade o destino dos esforços empreendidos pelos pesquisadores. Então, é característica das pesquisas publicadas o destaque para o impacto social da pesquisa.




    
Impacto Acadêmico




    Quanto ao impacto acadêmico, é instigante, pois há uma lacuna no estudo de Gestão do Conhecimento neste tipo de ambiente, e foi explorada esta lacuna teórica a seguir. Uma das principais dificuldades, encontradas por se tratar deste tema que ainda é incipiente, embora os números das pesquisas anteriores já realizadas sejam relevantes, não se refere à aplicação das leis de Bradford, Zipf ou Lotka, mas sim à existência de fontes secundárias confiáveis, o que pode causar certa interpretação dúbia nos dados coletados. É um tema desafiador, pois Gestão do Conhecimento em ambientes informais é interdisciplinar (ISNARD; VIEGAS, 2014; MATIAS, 2017). Ao compartilhar ideias entre disciplinas, pode-se achar soluções para os problemas interconectados que nem sempre, são fáceis de solucionar isoladamente.




    O impacto acadêmico de pesquisas científicas é usualmente avaliado pelas citações que recebe ao longo do tempo. Em geral, uma pesquisa academicamente relevante, é aquela que ajuda a construir conhecimento em torno de um determinado tema (MINGERS, 2001), abordagem teórica ou objeto empírico. Entretanto, é possível que determinados pesquisadores se auto referenciem ao longo do tempo como forma de convalidar um campo. Uma pergunta que surge nesse contexto é a de que uma pesquisa considerada por pares acadêmicos também resulta em soluções para questões práticas (VERGARA, 2017; YIN, 2014).




    
Impacto Econômico




    O crescimento do número de coworkings de 2019 em relação a 2018, na Europa 52 %, na Ásia de 49 % (ABE; UDA, 2020), no Brasil de 56 % (www.coworkingbrasil.org.br1), em contraste com estes números positivos, apenas 40% de todos os espaços de coworking são lucrativos (GANDINI, 2020a; ISNARD, PAULO; AGUIAR FILHO, A.; FERREIRA, E.; OLIVEIRA, 2019).




    Os coworkings ainda se encontram em um segmento recente. Em média, estas organizações deixam de existir no décimo terceiro mês após a abertura, ou seja, eles não estão mais acumulando perdas operacionais, mas também não estão tendo lucro, em especial as que apresentam a maior parte do seu negócio representada pela locação física de “salas privadas” em contrapartida aos ambientes coletivos de trabalho, como é o foco desta pesquisa.




    Por outro lado, os coworkings onde haja espaço para compartilhamento de experiências profissionais e pessoais (BOUNCKEN, RICARDA B; ANDREAS; REUSCHL, 2019; SPINUZZI, 2020), apresentam tendência de maior longevidade (DESKMAG, 2019; GANDINI, 2020b).




    Investigar a relação destes aspectos com a Gestão do Conhecimento em ambientes informais pode apresentar uma alternativa que indique os motivos do sucesso do negócio ou quais os métodos que apresentam melhores resultados.




    Não se encontra na literatura acadêmica uma abordagem que apresente este tema, modelo de gestão de conhecimento em ambiente de coworking, embora aspectos de informalidade em Gestão do Conhecimento sejam amplamente abordados. O tema mostra-se atual e, por vezes, confundido apenas com escritório compartilhado (BOUNCKEN, RICARDA B; ANDREAS; REUSCHL, 2019).




    Acredita-se que em um ambiente onde o espaço coletivo (salas de reunião, local de eventos e confraternizações, layout físico, disposição de estações de trabalho facilitando a intimidade com outros segmentos) e as interações pessoais sejam direcionadas de forma a haver maior cooperação entre os usuários, então os fatores para uma Gestão do Conhecimento de sucesso pode ocorrer com maior naturalidade (ABE; UDA, 2020).




    
1.3 Objetivos da Pesquisa




    Considerando a delimitação do problema de pesquisa e a justificativa, descritos anteriormente, esta pesquisa tem os seguintes objetivos:




    
Geral




    Pesquisar as caraterísticas dos ambientes de coworking que são facilitadoras do compartilhamento de conhecimento.




    
Específicos




    a) identificar os modelos de Gestão do Conhecimento mais aderentes ao ambiente de coworking,




    b) qualificar os fatores e suas interfaces na Gestão do Conhecimento em ambientes compartilhados,




    c) determinar as relações no compartilhamento de conhecimento em um coworking,




    d) propor as bases de um modelo de gestão em um coworking.




    
1.4 Interdisciplinaridade no coworking





    Os dados da pesquisa demonstraram que o conceito de coworking é relativamente recente e está se expandindo rapidamente como fenômeno social complexo. Consequentemente, existem muitos caminhos disciplinares e teóricos para pesquisas (BILANDZIC et. al., 2013; SPINUZZI et. al., 2018).
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